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A regência 
Novelleirosannunciam que den­

tro em pouco tempo chegará de 

sua viagem a herdeira presumpti-

vadothrono, para assumir a re­

gência dos altos encargos do Es­

tado, que impossibilitam na opi­

nião da áulica medicina, a conva-

lecença franca do seu Augusto 

pae. 

O nosso mechanismo político 

e social vae receber a acção e a 

orientação de um espirito femini­

no, e desde já para esse período 

de interinidade se concentra a at-

tenção do paiz soffrego e anhe-

lante, como quem aguarda as re­

presentações que a fama recom-

menda. 

FOLHETIM 
ir) 

Xavier de Montepin 

0 VENTRILOÇUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino do JVCarieta 

VII 

Sidi-Coco fallava com a boneca, ea 
boneca respondia-lhe com uma vozi-
nha muito fina... Elle zangava-se, 
cila também... Praguejava com quan­
tas forças tinha, e a boneca mais alto 
do que elle... Uma boneca a gritar e 
a praguejar !... E' de mais! Aquelle 
sim, que é feiticeiro deveras ! 
Durou isto bem cinco minutos... 
Na barraca,todos se escangalhavam 

de riso, tão engraçado era vôr-se 
aquella bonequinha, que não teria 
mais do que isto, a gesticular, a re-
mecher-se, a jurar corno um soldado 
velho... 
pVMas eis que Sidi-Coco voltou-se 
para o nosso lado... 
E então deu um salto como fizera 

Marieta, ficou com a boca aberta, os 
olhos esbugalhados, assim a mudo de 
assombrado, interrompeu o que esta­
va dizendo, e foi tal a sua surpresa 
que deixou cahir da mão a boneca 
que fez «toe 1» batendo com a cabeça 
no chão. 

Sem duvida, que as nacionali­

dades,em regra,aão podem e nem 

devem ter o influxo sempre fra­

co, sentimental e nervoso de um 

temperamento a quem a natureza 

predispõe de um modo tão sim­

ples e correspondente ás suas 

próprias manifestaçciçs. 

A lei salica condemna-se por si 

mesma e longe está de satisfazer 

ás exigências que as sociedades 

impõem ; os exemplos que nos 

apontam a Inglaterra e a Hespa-

nha destacam-se como casos ex-

cepcionaes, e que bem longe se 

acham de mostrar a sobreexcel-

lencia da sua applicação ao go­

verno dos povos. 

Os negócios públicos para bem 

serem encaminhados provocam 

as energias ; as vacillações e du-

biedades estorvam e até ames-

quinham, originando as calamida­

des que se irrompem pelas válvu­

las revolucionárias. 

Para isto a mulher não está 

preparada e de modo algum o 

pôde estar. 

Tolhida nos seus intuitos, sen­

te-se forçosamente arrastada ao 

convívio perigoso do exaltamen-

to de suas paixões, ou ás demons­

trações inconvenientes da bene­

volência e do indulto ! 

O povo entrou a gritar, e assobiar 
e a fazer muito barulho com os pés. 
Sidi-Coco não parecia ouvir cousa al­
guma, e continuava a olhar para 
Marieta. Entretanto o motim chegou 
a tal ponto que o dono da barraca 
chegou-se ao pé de Sidi-Coco, fallou-
lhe baixinho, apanhou a boneca, e 
tornou a entregar-lh'a... 
Então o homenzarrão continuou, 

mas ah 1 já não era a mesma cousa ; 
qual! Estava como se não soubesse 
mais o que dizia nem o que fazia, e 
d'ahi a um instante comprimentfiu o 
publico, deu-lhe as costas, e sumiu-se 
por detraz da cortina. 
Appareceu depois um cão ensinado 

e em seguida um canário que dispa­
rava uma peça d'artilharia, chegan-
do-lhe Togo com o pé, como um per­
feito artilheiro... Não sei o que ainda 
haveria depois d'isto... Mas Marieta 
levantou-se dizendo : «Vamos-nos em­
bora; » segurou-me pela mão e levou-
me comsigo, bem a meu pezar, in-
commodando a todos para podermos 
sahir. 
«Lá fora estava a noite escura... Na 

praça e nas ruas não 'havia viva al­
ma... Perguntei a Marieta :—«iju:r 
que a acompanhe?...» Ella respon­
deu :—«Quero...» Nós iamos andando 
ligeiro e caladas... De repente ouvi a 
voz de Marieta dizer-me ao ouvido:— 
«Sinto passos atraz de nós... Alguém 
nos vem acompanhando... corra­
mos I» E deitamos a correr desatitiâ-
dainente... Foi o mesmo que nada... 

N'esse dilcmma de ferro, o seu 

pensamento agita-se, permane­

cendo inerme ás investigações de 

seus conselheiros, que se não ti­

verem o bem comprchendido pa­

triotismo, tornal-o-hão em instru­

mento oceasionador do estygma 

e ódio populares. 

De então, as reacções serão 

cruciantes e violentas, e a seme­

lhança do reinado da mãe de Af-

fonso XII bem se pôde chegar a 

um estado latente de convulsio-

namento, fazendo suffocar a soli­

dariedade publica c a bemque-

rencia social, elos que, ligados ao 

throno, se forem por elle rompi­

dos, produzem o naufrágio das 

idéias de tranqüilidade e prospe­

ridade no paiz. 

S c e n a de sangue 
No dia 27, o Campo da Ac-

elamação na corte, foi theatro de 
uma scena de sangue. 
José Antônio de Almeida, vul­

go Estudante, achava-se vigiado 
pela policia, que queria prendel-o 
como autor de roubo n'um kios-
que. E, de facto, n'aquelle dia, 
um soldado o avistando, deu-lhe 
voz de prisão, ao que se oppôz, 
sacando do bolso um rewolver 
e fazendo frente a mais soldados 
queappareceram.NPessa oceasião 
passava um bond da linha de 
S. Christovam, onde estavam os 

A pessoa que nos acompanhava cor­
ria mais do que nós... Por fim alcan-
cou-nos...—«Marieta... querida Ma­
rieta ! disse elle em voz baixa e mui­
to meiga; «pare, eu lhe supplico, 
tenho que fallar-lhe... é'preciso que 
lhe falle...» 
Marieta respondeu: — «Não temos 

nada que nos dizer um ao outro... e 
entretanto parou. 
«Mesmo quando a noute é escura, 

os olhos vão-se habituando pouco a 
pouco, como sabem, c afinal sempre 
enxergam algum 1 cousa... Voltei-me 
cheia de curiosidade e encarei aquel­
le domam... Já me tinha parecido re-
conhecêl-o pela voz, e não me tinha 
enganado. Era Sidi-Coco... 
—Como ! exclamou o sr. Fauvel, 

pois esse saltimbanco,esse vagabundo 
era amigo de Marieta, a quem toda a 
communa julgava digna de tomar 
Nosso Pai sem confissão ?! E' assom­
broso 1 Palavra de honra 1 
—Mas, ponderou o juiz de paz, não 

vejo nada, por ora, que possa com-
prometter a reputação da pobre moça 
a quem assassinaram... Em todo o 
caso esse ventriloquo pôde ser um ex-
cellente rapaz, e, de mais, é fora de 
duvida que Marieta, longe de o pro­
curar, evitava-o... Guardemos-nos 
deformarjuizos temerários!... Con­
tinua Gervazinha... 
A menina proseguiu: 
—Marieta e Sidi-Coco puzeram-se a 

fallar, ora um, ora outro, e ás vezes 

sargentos Antônio Nery de Oli­
veira Araújo e Fernando Alão, 
que apearam-se e dirigiram-se 
para ogatuno, que guardava sem­
pre posição ameaçadora, oerca-
do de muito povo. Logo que viu 
se approximarem,levantou a arma 
e exclamou : 
—Matarei o primeiro que me 

segurar ; sei que ha mandado de 
prisão, mas não me entrego. 
Durante i5 minutos nada se 

fez, até que o capitão do corpo 
militar de policia, Golçalves, que 
passava também n'um bond ; 
apeando-se, dirigiu-se ao gatuno 
e aconselhou a que se entregasse; 
então, Almeida apontando a arma 
para o capitão, gritou : 
— Q u e m encostar morre ; a ul­

tima bala é para mim. 
O sargento Alão, vendo que o 

capitão corria risco, afastou-o e 
tomou o seu lugar, emquanto o 
seu companheiro Nery ia por de­
traz agarral-o. 
Almeida percebendo que al­

guém ia agarral-o, disparou brus­
camente o rewolver, que feriu 
mortalmente o sargento Nery. 

Preso finalmente, depois de 
muita resistência, seria victimado 
pelo povo que o esbordoáva a 
valer, se não fosse a intervenção 
de mais praças ; sendo arrastado 
com muita diíficuldade á prisão, 
que foi diversas vezes assaltada, 
tal era o auge da indignação po­
pular. 

Ao chegar na estação nú, ten­
tou suicidar-se com o centurão 
de uma praça, de quem arrancou 
bruscamente. 

ambos ao mesmo tempo, no que leva­
ram um bom pedaço... 
Eu não podia ouvir tudo o que elles 

diziam, porque fatiavam depressa e 
baixinho, e tinham-se afastado um 
pouco... Comprehendi todavia que 
Marieta censurava-o por ter escolhido 
um meio de vida atoa e mandrião... 
Elle respondia que não a tendo en­
contrado na terra quando voltara do 
regimento, faltára-lhe o animo para 
tudo, e que n'esse estado pouco se lhe 
dera do meio de ganhar a vida, com-
tanto que fosse honesta... Dizia mais 
que amava-a com todas as suas for­
ças, que se queria casar com ella,que 
havia de pedil-a ao pae Landry, e 
mais isto, e mais aquillo... Marieta 
replicava, que não queria tal, que o 
bom velho Landry que já em outro 
tempo o repellia, havia de regeital-o 
agora com mais forte razão, e que o 
poria pela porta fora, sem a menor 
contemplação. Elle supplicava, lasti­
mava-se... Mas Marieta não cedia e 
chegando-se para mim arrebatada-
mente, segurou-me no braço e disse a 
Sidi-Coco: «Tome o meu conselho... 
Volte para d'onde veiu... E não me 
acompanhe mais... Não gosto que me 
acompanhem !... Depois foi-me pu-
chanao com tanta pressa, que muito 
me custava a andar, ou antes a cor­
rer como ella... O moço não se atre­
veu a replicar,mas continuei a ouvir-
lhe as pizadas... Com toda a certeza 
vinha sempre atraz de nós... 

(Continua.) 
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IVtoz M a r i a n o 
Encerraram-se ante-hontem as 

predicas do mcz mariano. 
A igreja, bem ornamentada, ol-

ferecia u m aspecto deslumbrante 
pela pompa e gosto artístico. 

Pela manhã a missa foi celebra­
da pelo rvdm. padre reitor do 
collegio de S. Luiz. que distri­
buiu a communhão por mil peni­
tentes, tendo feito antes uma bri­
lhante allocução. 
A tarde seguiu-se a ultima pra­

tica, occupando o púlpito o rvd. 
padre Gracioso. Etfectuou-se logo 
após a ladainha pela orchestra di­
rigida pelo maestro José Maria­
no, fazendo-se ouvir, n'essa oc-
casião e antes da bençam o—Tan-
tum-Ergo, composição ultima da-
quelle maestro. 
A illuminação interior esteve 

como sempre explendida, desta­
cando-se no centro do arco Cru­
zeiro a inicial do nome da Virgem 
Maria. 

Liberdades 
O sr. José de Campos Salles, 

fazendeiro no município de Cam­
pinas, reuniu os seus escravos, 
em numero superior a 200, e 
prometteu dar-lhes a liberdade, 
prestando elles serviços por mais 
4 annos. 

• - — 
Licença 

Ao nosso amigo o dr. Macedo 
Soares, promotor publico desta 
comarca, foram concedidos i5 
dias de licença. 

T r e m 
Chegou hontem o expresso com 

u m atraso de 1 hora e 20 minutos, 
e segundo nos informam foi elle 
proveniente de atraso do expres-
da ingleza, que partio de Santos 
retardado pelo embarque da com­
panhia Heller. 

Quando parar* a terra 
U m jornal scientifico de Londres 
deu noticia de que no dia em que 
a terra parar no seu movimento 
de rotação,haverá completa nou-
te de u m lado do globo e comple­
to dia de outro lado, perpetua-
mente. 
Esta noticia deu logar a que se 

manifestasse grande pânico na 
bolsa, sobre o preço das acçõcs 
de companhias de gaz, receando 
os possuidores de taes acções que 
as companhias de gaz possam es­
tar localisadas do lado do mun­
do em que fica o dia perpetuo. 
Para tranqüilidade dos timora-

tos foi necessário que o mesmo 
jornal publicasse logo depois, 
que a provável parada do movi­
mento de rotação da terra só 
p o d e r á ter logar d1 a q u i a 
6,000:000.000 do annos. 
Ainda bem. 

Siroco 
N o dia 7 do mez findo um vio­

lentíssimo siroco levou o incên­
dio e a vastação á pobre aldèa 
de Benghel,em Sant-Gall, na Suis-
sa. 
Ficaram completamente redu­

zidas a cinzas sessenta casas, ten­
do morrido grande numero de 
crianças e muito gàdcj. Somente 
seis casas ficaram de pé, graças á 
mudança da direcção do vento, 
cuja intensidade era tamanha que 
algumas fagulhas forão levadas 
até Oberried, a uma distancia de 
5 kilometros. 

Variola n o Salto 
O dr. presidente da câmara 

municipal acompanhado do nos­
so estimavel clinico, o dr. Lazza-
rini, esteve hontem na povoa-
ção do Salto e verificou a exis­
tência de 7 doentes, tendo sido 
recolhidos ao lazareto 3 delles. 

Informam-nos que havendo os 
quatro restantes desobedecido a 
ordem de se recolherem ao laza­
reto, pelo sr. presidente da câ­
mara, foram requisitadas praças 
que impeçam a communicação 
delles com as pesseas da povoa-
ção. 
Nada nes consta de positivo 

sobre o boato de existência de 
um caso de variola nesta cidade. 

Falleclmento 
Falleceu em S. Borja(Rio Gran­

de do Sul) em muito avançada 
idade, o cidadão Ignacio Antônio 
de Andrada e Silva, natural d'es-
ta província e pertencente á illus-
tre família dos Andradas. 
Segundo lemos, diz a Província 

no Município, o finado em sua 
m ^cidade tomou parte aberta­
mente no movimento que prolu-
zio a independência do império 
e posteriormente, indo residir 
aaquella província, envolveu-se 
activamente n a revolução de 
i833, como official republicano. 
Terminada a revolução, esta­

beleceu casa de negocio na villa 
de S. Borja, adquirindo, por esse 
meio, modesta fortuna. 

Alavanca universal 
O Carmense, da província de Mi­

nas, noticia o seguinte, sob a epi-
graphe Motor continuo atmos-pherico 
ou alavanca universal : 

«Está em construcção na fre-
guezia do Sumidouro,e quasi con­
cluída, a machina cujo titulo en­
cima esta noticia. 

E' invenção do cidadão brazi-
leiro Reginaldo Paes Barreto, e 
a sua factura é auxiliada por fir­
ma commercial d'aqui. 
Deve ser a ultima palavra so­

bre a invenção, da qual a pró­
pria velha Europa estremecerá, 
quando o seu inventor apresen-
tal-a ao publico. 
Não gastando combustível de 

espécie alguma, é de fácil movi­
mento, sua força motriz substitue 
o vapor. E podendo applicar-se 
emtodosps trabalhos de maré 
terra, sua marcha pôde ser gra­
duada á vontade do machinista 
sem receio de perigo. 

Por este invento, póde-se cons­
truir uma machina de maior for­
ça e para qualquer mister. 
Suas peças, foram preparadas 

nas fundições de Lemgruber & 
Lemgruber, Costa Ferreira, na 
corte, e Vianna, na barra do Pi-
rahy, sendo construídas aqui as 
peças mais importantes e que 
constituem o segredo do invento.» 

Suicídio 
Por communicações particula­

res, diz a Gazeta de Campinas, sabe-
se que suicidou-se em Alambary, 
onde se achava em tratamento de 
sua saúde, o sr. capitão Paulino 
Bueno de Aguiar, abastado fazen­
deiro do município de Itatiba. 

Hospedes 
chegados hontem ao Hotel do 
Bra^ : 
Dr. Antônio Augusto da Fon­

seca. 
José Simões. 

F l o t o w 
Descobrio-se em Manhein,entre 

os manuscriptos deixados por 
Flotow, a partitura completa de 
uma opera-comica inédita. Esta 
obra que é intitulada Os músicos, 
tem por assumpto um episódio de 
mocidade de Mozart. 

T r e m o r e s db terra 
E m Diano Marino, uma das lo­

calidades da Liguria que mais sof-
frerão com os últimos tremores 
de terra, derão-se alguns casos 
curiosos. 
Duas casas contiguas, perten­

centes a famílias dirferentes, de­
sabarão uma sobre a outra, arras­
tando os moradores dos quaes 
nenhum escapou á morte. Revol-
vendo-se os escombros, comple­
tamente confundidos nos dous 
prédios, descobrio_-se a quantia de 
200,000 francos em ouro e notas. 
Como se ignora a qual das duas 
casas pertence aquella somma, e 
não sobreveio ninguém para in­
dicar com certeza a sua origem, 
os herdeiros das duas famílias des­
truídas disputão entre si a heran­
ça. 

E m outra localidade, um pobre 
homem perdeu nas ruínas da sua 
casa, 3o,000 francos, que cons-
tituião toda a sua fortuna. Sup-
plicou que lhe concedessem o 
mandar fazer exeavações para a 
procurar ; mas, como sob as ruí­
nas ha cadáveres, a autoridade 
prohibe-lh'o emquanto durar o 
período da putrefacção. Entre­
tanto o pobre diabo gyra em vol­
ta da casa de dia e de noite, não 
come, não dorme, tudo com o 
receio dos ladrões que não se im-
portão com as considerações sa­
nitárias, nem com as prohibições 
da autoridade. 

A. Musica na Oceania 
Extracto do Menestrel: 
. A ilha de Numéa possue uma 

orchestra que passa pela melhor 
da Oceania. E' composta esclu-
sivamente de deportados, em nu­
mero de 120. O chefe da orches­
tra é u m ex-musico da Opera de 
Pariz, condemnado por assassino 
a trabalhos forçados por toda a 
vida. 
Duas vezes por semana,ás quin­

tas e ao domingos,a orchestra faz-
se ouvir três horas na praça prin­
cipal, que se torna então o ponto 
de reunião das autoridades e das 
summidades commerciaes da ci­
dade. 

O Grisou 
Houve uma explosão de grisou 

na mina de Nanaisus, ilha de Van-
couver, ficando sepultados i5o 
operários. 
Está chamando a attenção do 

mundo scientificos a freqüência 
com que se repetem as explosões 
de grisou em diííerentes pontos, 
coincidindo com os tremores de 
terra que este anno são mais nu­
merosos do que nos anteriores. 

Sollicitador 
Foi concedida a transferencia 

do titulo de sollicitador do nosso 
amigo o sr.Francisco José da Sil­
veira Lobo,da capital,para os au­
ditórios desta comarca. 

Bandidos 
E m D. Pedrito, Rio Grande do 

Sul, uma quadrilha de bandidos 
assaltou e arrombou a machado 
a casa do sr. Constantino Rodri­
gues da Silva, e uma vez no inte­
rior, não encontrando pessoa al­
guma, roubou em dinheiro e jóias 
io:oooSooo. 

F e s t a d o S . L*uisc 
Consta-nos que á 26 do próxi­

m o mcz de Junho começam as 
festas de S. Luiz. 

Quatro facadas 
Pedro de tal, diz o Correio de 

Campinas, camarada do sr. Fran­
cisco Xavier de Moraes Godoy, 
de Rebouças, foi ha dias a Ytú 
buscar uns negros que alli esta­
vam foragidos. 
Na lueta que travou-se no mat-

to Pedro recebeu quatro facadas. 
Felizmente foram leves os feri­

mentos e o ferido está livre de pe­
rigo. 
Ignoramos a existência d'esse 

facto, e sem duvida quando se 
tivesse dado no município, a au­
toridade policial teria tomado as 
providencias. 

Acto de caridade 
Consta-nos que s. revdm. o pa­

dre reitor enviou para a freguezia 
do Salto o rvdm. padre Tuveri, 
afim de servir as victimas de va­
riola. 

Mortalidade 
Foi sepultada no dia 29, Um-

belina, 5o annos, branca, solteira, 
natural da Piedade, falleceu na 
Santa Casa de Misericórdia hy-
dropesia com dilatação. 

Juiz de direito 
Foi nomeado juiz de direito da 

Faxina o bacharel Antônio Cân­
dido de Almeida e Silva. 

Juizes municipaes 
Foram nomeados para os ter­

mos de Entre-Rios, o bacharel 
Antônio Silverio de Alvarenga, e 
de Batataes o bacharel José Ma­
noel de Azevedo Marques ; am­
bos n'esta província. 

Títulos 
Diz o Jornal do Commercio corre 

que foram rectifleados os títulos: 
Barão de Água Branca concedido 
ao conselheiro Ramalho para o 
de barão de Ramalho, o de barão 
de Itaquery, concedido ao coro­
nel Cunha Bueno para o de barão 
de Cunha Bueno. 

Incêndio da O p e r a 
C ô m i c a 

Entre os mortos e feridos cal­
cula-se em 200 o numero das 
victimos do incêndio da Opera 
Cômica. 

N à o foram matricu­
lados 

Por não terem sido dados á 
matricula, foram declarados li­
bertos no Banaual 19 escravos. 

COMMERCIO 
Santos, 28 de Maio de 1887. 

Vendas nada 
Base para o sup. 9.000 10 ks. 
Mercado firme. 
Entraram . . . . 7.771 
Existência . . . 144,430 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22. 

« França . . . r* 
Mercado firme. 

(Do nosso correspondente.! 

Gamara Municipal 

4' Sessão ordinária em 
1G de M a i o de 1887 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano Garcia 

Achando-se presentes, pelas 
dez horas da manhã, os srs. ve­
readores, dr. Alvim, José Felicia-
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no, Martins de Mello, Custodio1 

Leme,dr. Octaviano Pereira Men­
des, dr. Sousa Freitas, dr. Augus­
to César e Carlos Pereira, faltan­
do com causa participada o sr. 
major Almeida Garrett, foi aberta 
a sessão, lida e approvada a acta 
da antecedente.— Foi lida uma 
petição de Luiz Borges de Sam­
paio, pedindo renovação do con-
tracto que a câmara tinha com a 
Imprensa Y tua na para a publicação 
de seus trabalhos. 
O sr. presidente indicou que a 

publicação das actas da câmara 
devia ser contractada com 
aquella das folhas d'esta cidade 
que melhores condições offere-
cesse. e que para tal fim se abris­
se concurrencia por meio de edi-
taes. Foi approvada esta indica­
ção.— Foram também approva-
dos os pareceres da commissão 
de contas: um relativo as contas 
apresentadas pelo procurador, re­
ferentes ao trimestre de i° de Ja­
neiro á 31 de Março do corrente 
anno, outro relativo ás petições 
de João Xavier da Costa e outros 
pedindo pagamento de custas.— 
Foi igualmente approvado o pa­
recer da commissão de obras pu­
blicas, sobre um officio dirigido à 
câmara pelo inspector da estrada 
que da freguezia do Salto segue 
para a villa de Monte-Mór, data­
do de 3 de Março do corrente 
anno.—Foi remettido á commis­
são permanente o requerimento 
de Luisa Maria de Campos Arru­
da, de 15 do corrente mez. 

(Continua) 

EDÍTAES 

O dr, Francisco Ribeiro d'Esco-
bar, juiz de direito desta comar­
ca especial de Ytú etc. 
Faço saber que tendo disigna-

do o dia i3 de Junho próximo fu­
turo, pelas io horas da manhã. 
para abrir a 2a sessão ordinária 
do jury, que trabalhará em dias 
consecutivos,e que havendo pro­
cedido ao sorteio dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são, de conformidade com os 
arts. 327 e 328 do regulamento 
n. 1 20 de 3 1 de Janeiro de 1842, 
foram sorteados e disignados os 
seguintes cidadãos. 
1 Luiz Firmiano de Campos. 
2 Luiz Antônio de Athayde. 
3 João Francisco Vieira de Cam­

pos Bueno. 
4 Carlos Augusto Pereira Men­

des. 
5 José Antônio Apparicio de Al­

meida Garrett. 
6 João da Costa Coimbra. 
7 João Baptista Pacheco Jor­

dão. 
8 Manoel Martins de Mello 

Netto. 
9 Irineo Rodrigues de Almeida. 
10 José Mendes Galvão. 
1 1 José Mariano da Costa Lobo. 
1 2 Luiz Gabriel de Sousa Freitas. 
i3 Elias Antônio PereiraMendes. 
14 Antônio da Silveira \rruda. 
1 5 Joaquim da Costa Oliveira. 
16 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 
17 \ntonio Firmino de Azevedo. 
18 Cláudio -Vir* isto dos Santos. 
19 Theophilo de Oliveira Camar­

go. 
20 Dr. Francisco Fernando de 

Barros Juni >r. 
2i Jo a ]uim Octáviáno daCunha. 
22 Bento losé de Andrade. 
23 Joio de Almeidi Leite. 

25 João Dias Aranha de Quadros. 
26 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
27 Manoel Fernando de Almeida 

Prado. 
28 Felippe Bauer. 
29 Arthur Pacheco Jordão. 
3o Isaias de Assis Oliveira, 
3i Carlos Basilio de Vascon-

cellos. 
32 Elias Galvão de França Bar­

ros. 
33 Gáudio Leite de Barros. 
34 Feliciano Leite Pacheco. 
35 Ignacio de Moraes Navarro. 
36 Fernando do Nascimento Ca­

margo. 
37 João Henrique da Silva Cas­

tro. 
38 Joaquim Elias Pacheco Jor­

dão. 
39 Dr. José Manoel de Arruda 

Alvim. 
40 Heleodoro Antônio da Costa 

Ferreira. 
41 João Pinto Flaquer. 
42 Josino Carneiro. 
43 Antonino de Camargo Barros. 
44 Francisco de Paulo Pereira 

Mendes. 
45 Antônio Pires de Campos. 
46 Carlos Vasconcellos de Almei­

da Prado. 
47 José Narciso de 

Couto. 
48 Manoel de Paula Leite de 

Barro. 
A todos os quaes e a cada um 

de per si, ao réo afiançado Nar­
ciso José dos Santos, bem como 

fundo com Manoel Joaquim da 
Silva, avaliada por 2oo$ooo. 
Estes bens vão á praça a re­

querimento do inventariante para 
pagamento de credores, e quem 
nos mesmos quizer lançar deve­
rá comparecer no logar, dia e 
hora acima designados. 
Para que chegue a noticia de 

todos, mandei passar o presente, 
que será affixado no logar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 14 de Maio de 1887. Eu, 
José Innoccncio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

15 — 1 (1 d. s. 1 d. n.) 

ra municipal d'esta cidade, af 
de formarem a meza eleitor 
que tem de presidir á eleição 
um deputado geral, que terá 1 
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar 

presente que será afflxado 1 
lugar do costume e publicado p 
Ia imprensa dado e passado nc 
ta cidade de Itú, aos 25 de M a 
de 1887. Eu, Feliciano Leite P 

az que checo, Escrivão de F 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barr 

Frederico José de Moraes' pr< 
curador da câmara municip 
d'esta cidade de Ytú. 

Camargo 

a todos os interessados em geral, 
se convida para comparecerem na 
casa da câmara municipal desta 
cidade, em a sala das sessões de 
jury, tanto no referido dia e ho­
ra, como nos mais dias seguintes 
emquanto durar as sessões, sob 
as penas da lei, se faltarem. E 
para que chegue a noticia de to-
dns, mandei não só passar o pre­
sente, que será lido, affixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa, como remetteriguaes 
aossubdelegados do termo para 
publical-os e mandarem fazer as 
notificações necessárias aos jura­
dos que se acharem em seus distri-
ctos. 
Ytú, 18 de Maio de 1887. Eu 

João Xavier da Costa, escrivão 
interino do jury que o escrevi—O 
juiz de direito. 

Francisco Ribeiro d'Escobar. 

(O 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz dr direito e orphams 
da comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com o pras© de 20 dias yi 
rem, que no dia 11 do próximo 
mez de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo após a au­
diência deste juízo, se fará praça 
para a venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço of~ 
ferecer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao espolio da 
finada d. Cândida de Oliveira 
Garcia : 
U m a casa na freguezia do Sal­

to, com quatro frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
Antônio Ângelo, pelo lado de bai­
xo com João Garcia de Mello, e 
pelos fundos com Francisco Bre-
nha Ribeiro, avaliada por 800$. 
U n a casa nesta cidade, á rua 

de Santa Ritta, com três frestas 
de frente, dividindo oelo lado de 
cima com d. Anna Carolina Pin­
to, pelo lado de baixo com terre-

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i°juiz de Paz d'esta 
parochia de Ytú etc. 
Tendo de proceder-se a eleição 

de um deputado a assembléa ge­
ral legislativa, e sendo designa­
do pelo exmo. presidente da pro­
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre­
sente edital convoco, nos termos 
do art. 124 do decreto n. 8213 
de i3 de Agosto de 1887 os elei­
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem nò referido dia 27 
de Junho próximo,as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara mu­
nicipal, para proceder-se á elei­
ção de .um deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre­
encher a vaga deixada pelo ba­
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se­
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei­
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se­
não um so nome na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa­
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to­
dos os lados, tendo o rótulo «pa­
ra deputado geral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado e passado n'esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache­
co, escrivão de paz, que o escre­
vi. 

Faço saber á todos os que 

presente aviso virem e tiverer 

d'elle conhecimento ou noticií 

que tendo sido creado o impost 

de 2 % sobre o valor locativ 

dos prédios, comprehendidos n 

perímetro da cidade, segundo 

lançamento feito pelo collecto 

provincial, com applicação espe 

ciai para o abastecimento d'agua 

e tendo de fazer-se pagamentí 

dos juros aos tomadores de ac 

ções para o mesmo abastecimen 

to, em o mez de Julho convid; 

a todos que se acham compre 

hendidos no mesmo lançamento 

á virem duranteo mez de Junhc 

próximo, fazer suas entradas do: 

referidos 2 % , sobre o valor loca 

tivo de seus prédios. 

E para que chegue a noticia Í 

todos faço este avisp que serí 

publicado pela imprensa. 

Ytú, 3o de Maio de 1887. 

Frederico José de Moraes. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernan­
do de Barros, 1 .a juiz de Paz des­
ta Parochia de ítú, etc. 
Tendo de se proceder a elei­

ção de um deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro­
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro c secretario do 
estado dos negócios d' Agricul­
tura, commercio e obras publi­
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da província o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre­
sente edital, nos termos do arti­
go 124 do decreto n°. 8213 de i3 
de Agosto de 1881, convoca os 
2." e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus­
todio Leme, e os dous immedia-
tos Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju­
nho, as 9 horas da manha, com-

24 José Manoel da Fonseca Leite. * no da finada Lúcia de tal, e pelo j parecerem no edifício da cama 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito e orphams 
desta comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital, com o praso de 20 dias 
virem, que no dia 11 do próximo 
mez de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo após a au­
diência deste juízo, se fará praça 
para a venda e arrematação a 
quem mais der e maior lance offe> 
recer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao extineto ca­
sal de ignacio de Almeida Mattos: 
Vinte e sete alqueires mais ou 

menos de terras no sitio denomi­
nado—Pedra Branca, com parte 
correspondente nas bemfeitorias, 
avaliados por 8oogooo. A casa 
de morada, pastos e bemfeitorias, 
existentes na dita parte de terras, 
avaliados por q3o§ooo Oito mil 
pès de café, a quatrocentos e oi­
tenta réis cada pé, avaliados por 
3:840500o. 
Estes bens vão á praça por de­

terminação deste juízo para solu­
ção do passivo da herança, e 
quem nos mesmos quizer lançar 
deverá comparecer no lugar, dia 
e hora acima designados. 
Para que chegue á noticia de 

todos, mandei passar o presente, 
cm dois de um só theor, para ser 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú.aos 
18 de Maio de 1887. Eu, José In­
noccncio do Amaral Gampos, es­
crivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
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IMPRENSA YTUANA 

E FOGÕES ECONÔMICOS 

P8É Çfr£ S* IM CfrMPE f IM 
4.7-RUA DIREITA-47 

As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeõôs 

pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 

L A T R I N A S 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

O a m p a i n n a s 
electricas, para-raios e todos os 
accessonosparaelectricidade 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo u m dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 

Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxa 

EM CONTA CORRENTE 
A juro de 4 0/° ao anno sobre toda a quantia de loogooo para cima 

EI DEPOSITO EI COITA CORRENTE 
A juro de 5 0/° ao anno com aviso prévio de 60 dias para as 

retiradas 

REFOSLTO POR LETTRAS 
De 3 a 4 mezes 5 °/0 ao anno 
De 6 mezes 6 % ao anno 
De 9 mezes 6 1/2% ao anno 
De 12 mezes 7 % a o anno 

Sellos;—por conta do Banco 
S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

(até 3i, m.) 

Pelo Banco da Lavoura. 
H. ROBERTSON 

Gerente 

301 AS.RELOGIOS, BRILHANTES 
ALFREDO MEYER 

C o m casa no Rio e cm Taubaté, participa ao publico que se 
acha de passagem nesta cidade com um grande sortimento de jóias 
em exposição na casa pegada a dos srs. P. Jordão & Moraes. 

Vtü 
5-3 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tara-se e m 10 minutos. 

Relógio Monstro 
43-RUAD AIMPERATRIZ-43 

imitiu tuttu DAI num; tuna u u m 
Grande e explcndido sortimento de jóias cravejadas, com bri-

hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 
Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 

— E S P E C I A L S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 
Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 

RUA DE S. BENTO, 36 
Especialidades desta casa: 

Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 
forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

IMPORTADO 11)1)0 OlfflIM E POR II 
PREGOS MÓDICOS 

Ü 

36--RHA BE S. BEHTO-86 
S. PAULO LEBRE, IRMÃO k I JJÍI 

COMPLETO SORTLMERTO 
Ferragens, drogas, couros 

Grande deposito do arame farpado para cerca 

E DAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4—Rua dã Imperatriz—4 

S. Paulo 

ALFAIATARIA 
D E 

I. PATRÍCIO FE R N A N B E S 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Gr a n d e variedade o m casemiras 

panxvos» e elastiootixies. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


